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0 JORNAL DO (AEAUÁ publica-sk diariamente, A excep
çao nos (rjiAS•;ímmÈdiatos aos dómíngo^ e• oias|

SANTOS^E GUAJinA; A' RUA FORMO ZA M. « 0. 
'

ASSIÍSNATÍJUAS** .PARA Á CÂPITAÍj POR AiMHO IQíRS, PO'R 6 ME.
ZttS GiRS. PARA Ò INTERIOR•¦•13 PROVÍNCIAS X>0R ÂNNO

J14:RS, POR O MEZES 7:RS, PAGAMENTOS ÀOíAlSíT^pOS.
W  _•_¦_•- L:_: . . • • ' ''"

PARTE
U0m Hmm n >i^iibiw»h< *•«»

GOVERNO PROVINCIAL.
' . * ''

S&xpecUente.iloflia $© d© fevereiro
delSttS.

I' SECÇÃO. .......

Porta rias..-~é presidente da provincia, attenden*.
dendo á que o tenente da 5a companhia do 6o ba-
liilhão da guarda ninoriald^o municipio do Aracaty,
João de Oliveira liocla, conta mais.de 22 annosde
serviço como official, -e ácha-Ve comprehendido na
2a parle do art. 68 da lei n. * 002 ,de -19 de setem-
bro de 1850. resolve refurmaí-o no pos.to de capi-,
tão .: o que se cornmunicará á qu cm campeiU\ .:,

O presidenlc da provincia, usando da autoriza-
ão que lhe concede o art. 6o do regulamento de 22
dc o.utubro de ri 855. e sob proposta do diretor $0
ra:l da instrucção .publica, nomêa o cidadão José Ma-.
noel Alves inspector das aulas da povoaçào de S. Jns-é,
município da ,luipe,r;itri,z.: o (pie se cummunicará á
quem competir.

Fizeram se as devidas communicacôos.
(Mi i (i s. p A o JEx m. Sr., tn i 11 Ul r o da justiçn.=

Ni 27.—TcoIm a honra de transmiltir á V. Exe.
os mappas relativos aú.s.ilrabath ** das prnmolorías
publicis das comarcas d'esla capital e de;Quixcra-
Hiobim, n.o uio'7. pro/xiiuo fiiul.d. . ...

Ao co mm a plante superior de Balia rité.=?;ft. -II.
jnleirado-piif^au nffino (je 10 de nçzenjbro do nn-
no projoiiínopassado., ãij*» n. D:2, de qrue parte a detf-í
finalidade -los/cornos (ta guarda nacional sob seu

: 
¦ i '« • - '¦•¦, ¦ ¦¦ '.

Commiihdo ainda nào se apresentaram .fardacjos, te-
hlto á di.7>er-.Iho que íiqa malrcado.o prasçde 2 me";
zes. deniro mis qj.iaes.devetàoapre^cntíir-se.fardados
e pmniptos para o serviço, sob pena de serem pri-

Ü-liUFOLHETIM.
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[.Continuação )
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finado è ¦um,-aír.i'go èiucero,mais é uma-alma
fraca. A miais turfe paixão rjue;o domina, ç. sempre
aíjue se segue aquella íjue o preoccupa'actualmen-
'le* • .-. i ¦ ' 

, • ; :\ \y 
''t-, >:C\ 

\ .
Suaá ferias do •'S0ann(),Vou'ba'ram-l:he unia por-,

çáo d'almá. Elle njm. me confiou iVesta parte,ts
seus segredos; mas eu.os 'aihinho. Sua melancolia o;
denúncia mais do que suas reticências. Ha se'mpr,e iim:
ponto que ello evita. 'Nào.ó-iun critriO, nãoé ipês-:
mo uma f.ilta; % uma perdôavel imiVrodencia (labor
buleta nue esvoacando em torno das mais Hnclastlo-.
res de urn jardim.', depois vai vollíjar em torno das'
flores, que pedem proieccão ásua.bellesa, aosespi-j
lilvOs do eardo. E a pi bre'borboleta, na doida ver-;
tigem de sua carreira, (ica presa pelas asws.enlrej
esses mesmos espinhas. ,

Porque os vinte anuoa hão de ser uma terrhel
inpacieneia? .. , .,

tloracio é uma grande vocação que o estudo a-

proveila. Suas ambições são legitimadas pelo seu ta-
lento; mas elle não sabe esperar.

Espcrarserá relrogadar ou ficar immovel?
Creio que não. O drama da vida', è como o dra*.

._

vodosdos fiòsios/ná 
'conformidade do § Io do art

65 da 
'lei 

u. 602 de 19 -de si^embro de \ 850. ;

Ao mesmo. ==N. '12'^Faça V. S.' disfinher o:
deslacamento da guarda ifaciouar, (fuese achaá dis-j
posição do delegado de 'policia, 

visto ler'cessado o re-
crntampíito, luUiaíido esse commando.superior con-'
U (lo respccli\o armamento c corrcáuie.

Communic('U-se í\ thesouraria provincial, e ao'
respeclho delegado.

A«i director geral da ii!t;l.ru(.,çío'pul);ica'.r-N. 20.
—Gomo seu oiricio riatodo de 5 do me?, corrente,
recebi o rel.*;torio dó insfícetor liltei'ario (l;i coniar-
'.. . ¦. . • • '*

cado Jardim, poncenienle ao nllimo tV.imeáVre díir
anno'pr.4Íino fiudn'. .'' . ; '. " 

\'o 
": ' ¦'

', 
>. 

¦ *',) 
.V'< ¦, i , .¦hò mesmo.~iN. 22 =:lim solução ás duvidas por

y/S. suscitadas çm oiíiciòde 1.8 dt) mez corrente,'
á \is.ta' dus emolumentos que.:pagam actualmente
pelos respectivos títulos cs inspectores lilterarios/
bem cumo si.bre a pratica seguida u'essa repartição^
relativamente aos íiliilos dos mspectore.s dc, disiricto,.
tenho .á significar-lhe, q.tiajitu. á, primeira, que, sen-,;
,|).o o cargo dc inspector, lUtera^io puramente gra-
luito.^-o tiláilp não está sujeito á emolumento algum;''
cumpripdq, com relação á segunda duvida, que
cesse -a .pra ti ca., alô agora seguida1, de servir tle titulo
aosiiiBpectofes de districto n.oO.icio de commuiiica-1
ção, que ao noineado.dirige essa directoria, para o'
tim de serem esses títulos passados, da mesma, sqrle'
que os dus mais .empregado1» da insirucüào publica,
pela secretaria d'esia presidência.

Ao mesmo.=M. 25.=Ém resposta ào seu c.lTi-
cio de -17 do corrente mezsob n. 57, teiiho a dizer-
lhe que fica arbitrada em dez mil r.éis. mensaes o'
aimmer do edifício, em que fuucciona a aula de ins-
Inucçào primaria do sexo feminino da villa de Ma-;
r.anguape.

Couímunicou-se á thesouraria provincial.
.Au mesmo.—N. 24,—Para cs fins conveuion-

téí, CMinínonico-lhe que: n'e ta .daín concedi aò
professor do ensino primário' da povnagão' dc\Iocc-
rejana, Diomedes McnalippodeSousa (Gosta,'-15 dias
de licença, com* vencimento dó respectivo ordenado,
para tratar de sua saúde', na forma da lei.

Cummunicüu-scá estação' compétenre. '&*'<< ''
1 Ao mesmo.r±N. 25.—S^entedo'que Vmc. mo

conimunica em onicio''de"8*\lo Vorncntc 'me* sob n.
2i tenho á declarâr-Thc que antorisri a translerciK
cia da 4° cadeira (lb ensino elementar dé-meninas
iPesia capilaldà ruáhovad^melia para a da cadôa,
junto ao tarso (br Palrccinio. • ¦, ... i

¦ li:---;, '\

Aojpiz de direito cio Ipú.-^N. 2.--Cumpre qua
^Vmc. me informof com. urgência, sobre o que se
contem no olíicio.jimto/do E^rn. Sr.*presidente do
Pi.auhy, comj-elação â existência de um grupo su-
periòr:á 100 hf)meiis;arma.dos,xiolngar----iVíacam^
•biríi—, (1'esse termo, que,confinacom a comarca do
Principe-Jmperial, n'aquella provincW
. Ao juiz ;'municipal .e de oi^phãns do Jardim. —N.
I.—Fico inteirado, por seu < íTicio de'23 de dezem-
bro do imnoproximi5' passudo do resultado do pro-cossoiinslnurado contra os autores do arrombamenio
da cadóa do Brejo dos Santos. v m\ ' •¦¦>

Ao promotor publico da Camarca.rzN. H,=:Ein
vista das peças oíliciaes¦¦ juntas,• promova Vmc. o
processo crime contra os .autores da tirada de presos
dac,ad.èad"essa villa-. ¦? *;.* ' • - - .¦ - ;i

,Ao \ieerproveilordaisanta casa da misericórdia-•==M. 3.^Respondo o seu officio n. 5, com data do•19 do corrente,-declarando-lhe que atitorísa o* pa^
gamento da quantia de ÜS7VC&42*7 réis, â José SljcV |»Mello, proveniente, do augmenlo das obras do muro
(Pessa santa casa, das qüaeseraelíearremelan.fe; i

i Ao.juia.dapaz maisvofádoda pa'rochia do! Aqui-
raz.—N. 'l.=Accàso Tccebida acopia da qualifica',
ção de votantes d'essa freguezia, que teve lugar nn
tez. de janeiro próximo1 findo, é que Veio acompa-
nhada do seu ofiieio de S4 do citado mez.

ma dos theatns. .Onde desaparece um personagem,
surgem ^utros que proseguem ua a,cçâu encetada.

Ku me desvio sem qucro-lo. Hnracu» é.uma-
migo que não cesso de admirar, sob qualquer face
que eu o encare.

Comecei, porem, a observar que elle ja nãosa-
¦bia esperar pelas horas fiisles do crepúsculo, horas
em que começava a süa félecidade.

As yeses lenho aprehenspes.inranti?; tenho níôdo
d'essa \enturaque começa,quando a naluresa seie-
veste da tristesa que nos deixa o sol no ocaso. .

IS'essas horas murtas, ha sempre uma ave ago-
reira que pia. ,, . . , .

O dia era para Horacio uih cruel sup[)Iicio.
—Pt.rque? íhepergunlei tantas \eses. ;
—-Porque, Jorge, esta \ida me enfastia. Sinto

ledio pelos livros do 5° anno,.
— Esinãp fora o ulfimo? „ .,,.,..
•r—lísla claro que seria o penúltimo, e então...,

h —Então.,, tú te.sentirias cançado sempre. i|t|
.que, teus livros não sabem defender-se. Abusas do;
silencio d'elles. r

—Gomo? . „ . , •:¦.;,
—E' tão simples de comp.rehender o.quc digo...
Tens outras preoecupações, que mal procuras!

conter. ..Pobres livros [,.,. . . (,
—.^ntào nào sou sincero,comtigo?
—jNão. '
—Egu digo-te que sim 1
,—Ja o foste. Sei Indo por tua inpacieneia...

A' propósito, deixemos isto., que nada nos adianta.
Passam de seis horas; queres i.rcommigo á om pas.~
seio ?

--Irei à casa de D. Luisa,-si quer.es. í. .. ;,;
—Pobres livros, meu bom 'Hòracío.., E ainda

procuras disfarces?
—Estás com cimne?
—Quem sabe.,;. w -v ,.;¦ ¦.-;•-- :.^
—Explica-te. Si acaso te contrario, esquece-te

(Pisto, não.tenhas.a mennr prevençáo. Procuro a
casa de D. Luisa,. porque é talvez a única familía
que freqüentas. Sem tiestou sempre .incomplelo.
Mas acredita-me, nada em casa de D. Luisa me po?-
vôa a cabeça de sonhos, a o coração 4* sensaçõeí
amorosas, Attrai-mealli a amisade.-,que rne consa~
gram e que eu procuro retribuir. \ Deus sahe o ai-
vó das' preoccuppações de meu espirito. -•

—í)ens sabe se me fallas.a verdadei.^.Teu.co"
ração é um livro que euja seide cór.. Deviasco-
nhecer b meu, para não creres. pue o ciúme deva-
ra-o. Tenho uma verdadeira veneração pelas ami-
^ades francas e sinceras, etú, Horacio,en,tre.a ami-
sude leale pura,:eo amor fementido e habilmente
pérfido, não sabes escolher.

—Jorgeí ¦¦¦ ,¦ '¦ \- u',--.v;i:'¦''= • ,m.s.
—São horas, partamos., Vô o caminlio que se-

gues; não deixarei tua Iri/ha. .
•pj-JÈ se eu te fisesse um juramento de que..,.;;,
—Horacio 1 Sei quanto és bom,e generoso. Não

te deixes arrastar, pelas primeiras impressões,que se
apoderam de.tua alma. Sè herói ao menos no teu
5o anno. Si caires vencido, eu te darei meu braço
de amigo na tua queda gloriosa. No termo dç tuas
locubrações ha só uma coroa digna de tua fronte: é
Regina.

' :

V.-1

—lurzü es um úsienaric.



2 JOR SAL T)0 CEARÁ.

À'òs membros da casa d 4 collegio eleitoral do
Aracaty.-—S. ÍS.--Aceuso o recebimento das copias!
das netas da eleição para membros á lisscmbléa pro-
yificial, á que àhi se procedeu no dia 50 de janeiro
ttlíimo, o n remessa ti "a q ue I Ias a cias feila á esto pre-
sidençia por esse collegio, com o úlíicio da mesma
data.

í\o mesma sentido aos membros dnsmézas rios
collcgiostleiloraos de S. Bernardojró, Lavras, Í.V-
roiro, Barbalha, Cachoeira, Qui,\cr;iiii,»bim e Villa-'
Viçosa.

2." srcccÀo.

Portarias..—O presidente da provincia, usando
da faculdade, que lhe concedem os a-vü-òs do minis-
terio da agricultura, cnnimerao cobras publicando
4 dédézeihbrn-dc 1856 o de 15 (Io liovéiivbro dn aii*
no passado, resolve,sob in for maçã o do inspector da
thesouraria de fizonda em ollicio n. è-2de-l2(lò
cormilo mdZ, relevar Anlonio da Costa Koli.m da
multa, á une esla sujeito pela falta de registro de
suas torras, do lugar denominado—Alago;, do Mi-
ratida —; ficando obrigado, déi-ifro do prazo lie uni
mez. á lazeero mencionado registro : o que se ei m-
niunicará aquém compelir.

O presidente -da provincia, em vista do nrt. 6o do
doe. n. 2S8Í do'í0 de fevereiro de I86'2 e da infor-'
maciio do inspector da lhesouraria de fifzeiida em
ollicio de js do mez corrente si b n. 23, resul\e
abrir um credito nas rubricas —Pharòes c corpos de
impenaes marinheiros, pertencentes ao ministério
dos negócios da marinha, no actual exercício de-1867.
—.1868,. da quantia de 15:265©072 reis; sendo de
jff^O réis para a V d'aque!las rubrices e de....•íí*8ío^ 153 para a 2a ; e determinando que, sob
sua responsabeJidade, scenv.c(uem 0s respectivos pa-';
c?«mentos pelo citado crédito : o que se coiimiuni-
c'->rá á quem compelir.

rizeram-se as devidas communicações.
Officios — Ao Exm. Sr. ministro da marinha.--

-N- 8.—Tenho a honra de passar às mãos de V. Exe.aparte annexa, relativa ao estado actual da compa-."ma de aprendizes marinheiros d'esla provincia, as-
sim como omappa das lições e exercícios, feitos poraquolla companhia no mez próximo findo.

Ao mesmo-iv. ái-Trahsmiflindo á V. Exe.
cg|a do pfíiciò do capitão do porto d'esfa provincia,lenho por fimsollicitar de V. Exe. a remessa do ca-bo, fio e.da lona qlle pedo o mesmo', furiccionario,com destino, ao serviço da companhia de menoresaprendizes marinheiros.

Ao inspector da lhesouraria de fazenda.~N. u.

—IVesla data cxpo-.ii ordem, no semido de apresen-
lar-se n'essa repartição o commandanie do vapor
Guará para receber o dinheiro, (pu? tom de ser re-
mcllido ao thesouro publico nacional, como V. S.
requisita em ollicio de -10 do mez correnle, sob n.
25.

—Eu sei que estou iJludido....
Estas minhas palavras pronunciadas tão triste-

mente, foram ferira suscoptibilidade de Horacio.
Silenciosos um ao lado do ouiro, chegamos á-

casa de D. Luiso.

VII.

Dcbnlde Iíoracio tentou desvanecer-me da ide-
ia de queelie olhava indiffereniemenie para Regina
Meus esforços forão inúteis para dele lo, porqueeu nâo queria lastimar duas viclimas que me eram
charas. < Eu não queria deplorar uma louca im-
prudência de Horacio, nem tão pouco a sorte deúma
creaiurinha angélica, symbolo do tantas adorações
puras, ligada pelos atilios de uma paixão mentirosa.

Eu vivia em uma verdadeira tortura. Si Hora-
cio, penetrando n'aquelle paraíso da felècidade do-
meslicíi.fósseluldar o ceucôr de rosa daquella mo-
desta familia; so constituísse de Regina, pelas se-
duções de qne dispõe, o objeelo de um deserdado
de suas lides escolasticas, não seria eu por ven-
túra o responsável, eu que o apresentei como meu
amigo?

Mas não, minhas aprohensòeseram infundadas.
Eram vãos todos os meus receios. Horacio denunci-
ou seus sentimentos com toda sinceridade, de quo eu
próprio fui testemunha. Comquistou leigo a mais
plena confiança.

VIII.

Comeffeito horas e horas esquecidos passava elle
á sós em conversação comRegina,ou bem conchega-
do ao seu pianoá oilvi-la tocar.

Deu-se conhecimento á respectiva agencia.
Ao inspector da thesouraria provincial.—N. 97.

Mande Vmc» proceder á nova arremalação do di-
zi.rrio de miunças do districto de pa/ de Missâo-Velha*

Reouvio-lheos papeis por Vmc. remellidos com
1 lliciu n. 41 de 1-2 do corrente.

Ao tnesmò.==L\. í)9.-i—Para sua direcção e devidos
eifeilos, lenho á qommuniear-jhe, que, no dia lu do
correnle maz, começaram a fuucciouarniais 3'2 com-
buslorés da illmniiiacáo á gaz.

Ao mesmo,— ES. 100.—-Como ofíicio junto, por
copia;, duengenheira director Jasobras publicus, ros*
poiiiloo seu de u. 12, com data de 22 de janeiro ul-
limo, devulvén(lb-llié o requerimento du Richard
Hughes.

Nomesinosentido ao respectivo engenheiro.
Ao engenheiro chefe da repartição das obras pu-

blicas.==M. 20.~-Respondendoo seu officio com data
do -10 ilo corrente sob n. 3!), lenhoá çlízcr-íhü que
autprjso a deVpeza íle -!00í?3:20 com a factura da
casa destinada ao deposito do cal para as obras du
assentamento ila ponte sobre o no—Aearape.-—

Devolvo-lhe a ei»ula assignada pelos négi dantes
Antônio Severino de Vascüuééllos & Irmão, annexa
áseu citado ollicio.

Communicou-sGâ thesouraria provilíçi.áK
Ao capitão aVpurto.—N. -l6.í=:Çòm o seu ofii-

cio datado de 5 do correnle, foi recebida a parle do
estado actual da companhia do aprendizes marinhei-
ros sob sua direcção,assim como o mappà rc!ali\o ás
ições e exercícios feitos no rnez próximo passado.

Ao bacharel Vicente Alves de Paula Pessoa caos
demais membros da commissão de industria de So-
bral.=Accuso recebido o relatório, qne essa conimíü
soo me acaba oc enviar, com relação á existência de
fabricas e ofíiciaes existentes n'«;ssa localidade.

DESPACUOSDO DIA 20 í)lí FEVEREIRO.

Officio.

Anlonio Gomes Ferreira, capitão e cnmmandan-
te interino do corpode policia, pedindo pagamento de
uma conta de reparos de cariuxos embaliados.—Be-
mcllido á lhesouraria provincial, para pagar em
termos.

.Apesarda distineção com que Regina o tratava
todavia, elle que so excedia talvez na demonstração
dos sentimentos que o domiavam, não encontrou
uútica de sua parle uma manifestação que otisesse
crer que era correspondido.

As mais significativas palavras, as mais estudadas
phrases que elle lhe dirigia, tornavam-se as veses
completamente banaes, quando não con\ertiam-s'e
cm verdadeirosdisparalOA,diante da indiferença, do
modo descuidado com que ulla o escutava. Por
mais intencional que fosse uma vísTla feila como ev-
cepção as do costumo, por mais positivos que ns ve-
ses fossem certos olhares da-rdejados como setlos des-
pedidas contra o coração de Regina, Horacio nun-
ca encontrou uma expressão, um gesto, um riso de
esperança, que au menos podesee corresponder a
vertigem dc sua paixão.

Cma palavra amorosa, dita as veses[entress no-
ias mais fortemente vibradas no piano, ou quando
a conversação dos outros esquecia-os maie á um
lado da sala, ella ouvia com uma iudiííerença que
fasia crer, que seu coração de desoitu annos, a
liara estremecida dos a-ftectos Íntimos; estalara ao
sopro de alguma grando tempestade.

Era a brasa ardente atirada ao fundo de um lago.
E quanto mais Regina se elevava á essas regiões

em que pairam os espíritos angélicos, e onde nâo pe-
netram us moles queíxumes de uma paixão engano-
sa, ou os suspiros enternecidos de um aíTecto, que
ao despontar do dia mal desabrocha, e quo á tarde,
como essas flores mal suslidçs ao seu calix, caem
desfolhadas no chão; Horacio se precipitava eomdi-
lyrio infantil em busca do que elle começou então
á chamar seu impossível,

Requerimentos.

Manoel Antônio dc HoIlíinda,2° sargento do ba.
talhão n.22 de guarda nacional do Acaracú, pediu-
do pagamento do resto do tempo, em que esteve des-
laçado com praças 11'aquella villa.=Remeltido ao
Sr. inspector da thesouraria provincial, para mandar
pagar, em vista das informações juntas, do tenente-
coronel cdelegado do Acaracú,

I). ivlnrtinkma de Paula Tavares Coutinho, pro-
fêssürã primaria dc,\Ianuigu.ipc, pedindo augmenio
de quantia para aluguei* da casa, que ísê r \'.o ;f I * a u ] a. ==
Em vista da informação do director geral, fica mar-
cada a quantia d(H Ü-iOüO mensaes.

.Manoel de Sousa Lima, soldado do corpo de po-
licia, pedindo escusa, por não poder servir, pur mo-
lestia.—Seja escuso.

Prudente Gomes Brasil, tenente (lo corpo depo-
licin, requerendo 50 dias de licença.--Concedo.

üaymhudo José Vieira, soldaciúidocorpo de po-
licia. oferecendo um su-bsliiííto para completar o resto
do tempo, que lhe falia.—Seja inspeccionadoo siibs-
titulo.

João de Oliveira Rocha, tenente do 6° batalíifío
da gnarila nacional do Arivcalyljie/ljiido reforma com
um posto do aceessu, por contar mais de 25 an-
nos de serviço.-—Seja refurmado com um 'postu de
acce^so.

José Joaquim Kunes e Silva, escri\ão interino
geral da villa do Sabociro; queixando-se do J° subs-
titulo do juiz municipal em exercício, por o ler de-
medido, e pedindo a reentegraçào do mesmo 

'lugar,
-rrliiforu]',* o Sr. Dr. juiz de direilo da'comarca do
Sa bueiro.

"l.i
\

Fortaleza, 2 Ide mabço oe-íSGS.

Não podemos deixar desollidtar hoje d!o Exm.
Sr. presidente uma providencia, quetr-rne mais pro-
veiloso para o Ceará o serviço de navegação costeira
á vapor.da Companhia Pernambucaiia.

Tendo sido o anno passado alterada a tabeliã
dos dias dp partida dos paquetes da Companhia Ria-
sileira, lixa rido-se, como atè agora, os dias 1 e -15
de cada mez para as sabidas dos vapores do porlo

Si Ivjo.Riglna sr mostrava mais esquiva e des-
denliosa,».e)Jè sentia mais veh-emente desejo de tor-
nar a vè-\i\ no dia seguinte, e ilc es.l-iníar.nm modo
maia posili^ o, urna |)álra'vra mais vibrante- que a fi s-
se djsperlar d'cssa indiferença que o euloquecia.

Ida ií'ésscis anomalias uo coração da mocidade;
procura e'l;-i muitas veses a realisaeào de séuideial
iVaquilloque ella própria considera seu impossível e
aspira o bnptisrri© sagrado de sua rodémpeão, no
horto do seu inarlvrío.

Kão pense porem que Horacio ousasse diser á
Regina.em linguagem franca o que por eHa sentia.
Fora preciso desconhecer a naíural altivez de seu
espirito, ao •níesmo lempn qne se mostrava jovial e
alegre. Elle apenas proferia uma ou oulra palavra,
que (le ordinário [rad-iiz toda alTessãò doponlimento.
j£ni uniu palavra curta e enigmática, para queiu
não comprchendeo drama das paixões impetuosas,

e que porisso mesmo que eram por assim diser mo-
no.ssyjabn.s; ella as recebia sem a menor demonstra-
cão (leque as ccniprellenoia.

Por mais afastada que estivesse de l). -Luisa,
Regina considerava-se sempre defendida j cl i alti-
tude nobre e c!uvada queoecupava nomeio d'aquel-
les que n cercavam,

Meu primo, n'esla parte, eu a comparo com es-
sas correntes christajinas qne desusam no fundo dos
valles, som (pie sua superfície seja do leve perlur-
bada por um beijo das brisas, ou pelo suspiro dos
zeíiros da manhã.

Vou recordar aqui algumas poriicularidadçsdo
gênio singular, d'essa encantadora menina.

Um dia .,,
(Cantinmu)

, >

i 
'

V.

i
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do Rio de Janeiro, recooimendou o Sr. ministro
da agricultura ao presidente de. Pernambnco que
fizesse coincidir os dias das partidas dos vapores cos-
leiros que largavam do porto do Recife a 7 eá 25,
com a chegada dos paquetes transatlânticos, que
largam do Rio á 8 e á 24,e chegam ao Recife ordi*
-náriamente á -15 e à 50 de cada mez. „. i . ;

Na mesma oceasião queo governo lembrou esta
medida ao presidento de Pernambuco, recommendou
ao do Maranhão para que providenciasse em ordem.

a queos vapores da companhia maranhense -«ninei-;
•ilissem lambem em sua chegada o no Ceará com os.
vapores da linha costeira pernambucana;

D'esta maneira, as províncias do norte, oomo as
do sul, embora com pouca dillerenca, teriam como
*as da Bahia e Pernambuco, quatro vezes por mez
.noticias dò Riode Janeiro. , •<>¦ ;.• • yM, ) \\ v

Em conseqüência d'isso, níteroii a directoria da
Companhia Pernambucana- os dias de partida de
seus vapores,que eram os dias 7 e 25, para 15 e,
50de.cada mez. .¦ •' • ']m ¦;;

¦Q 'fim, 
porém, da • providencia recommcndada

relo Sr. ministro (Ia agricultura,quantos Compa-
• •"* ''.

nhia Peruam bucana, tem sido completamente bur-

lado. :•••:'..
Já no' mez passado, que foi de 29 dias,a agencia

cfrKjuellA companhia, euleiiileu tão materialmente a
dispostas de seu. estatulos, que, por dilíerença de

um dia, ficamos privados da mala do Rio, vincia

pelo paquete íugtà de 2-5. .. u . i t :
Agora, porque o dia 15 do me-z.,cahiu em uni;

fartado,, a inesma .directoria entendeu tão severa-'

mente o principio catnoíioo que» manda-guardar. (

domingo, que por differenç-a ainda de um dia, fi-;

cam.s privados d,a mala dósJJJyvinda pelo 
'paquete;

ínglez de 8 do corrente.' .. j
¦*> ¦

O m-idopnr(]iic a directoria (ín Companhia Per-;

nambacana faz o seu serviço, é um péssimo macei-

qneado-dapontualidade ,ing!c>.a, que deseja imitar.

Ern vez de vantagens á regularidade do serviço

e aos interesses do commercio, nenhuma jj l i í i d a d o

lhes presta. CVama-se isto um verdadeiro çlis.er.vi-

çõ, prlncipr.íVnentp. na quadra ackial, quando a nl-
lima palavra quese espera lodosos dias da guerra
contra o Paraguay, pede exercer tão direita uifluen-
cia •emlodas . p's relações, quer do estado, quer du

commercio e quer dos particulares.
A pontualidade da Companhia Pernambucana/:

deixa pairar (Iwi.utc t;ml'S dias ainda n.incenleza
sotfre o cambio, e (l"*;|.i gravíssimos inconvenientes
•para as transações ^ómmereiacs; prolonga a anxie-

da.iífi sobre a .sorte (lo-s-ull.it-nos commcllimentos da,
¦'èsquádrii e ekçpçil.o, é dVhi a incerteza sobre, a.sj
ordens' á dar relativamente ri compra de escravos;

para íirierhr, so.-brã o r_ei;utame.ulo, que lão tristes:

paginas abre-cada dia na -historia de nossa provin-
cia, sobro o serviço da designação, que tão grandes,
vexames causa ao cidadão pacifico, e cuja aussn-;
cia vai tornando precária as fui uras safras de nos-
.os agricultores. }.',';-,. ... •;,

Veja-se a diferença de um dia, que incaicula-
veis males não causa I

Os ingleses cuja severidade de hábitos nenhum

povo imita, guardam lambem de um modo austero
o domingo, qualquer -que seja o pirii.emcjue.se achem.
JXós os brasileiros entregamo-nos n'esse dia aos pra-
seres, ms diver-limcnios, aos passeios, anslheatros
etc; enirelaulo qu e os ingleses reunem-se no seu
templo, ouvem as praticas .religiosas dos padres de
seu culto, recolhem-se depois a casa, e consomem
o dia em família,e na leitura dos livros religiosos etc

Entretanto; não consta que em Londres deixe de
sair um vapor no dia prefixado, porquo cai em um
feriado snnlificado. O mesmo acontece com osva-

pores das companhias transatlântica no Rio, Bahia e
Pernambuco.

A directoria da Companhia Pernambucana, po-
rem, para ser pontual fa. sair o vapor no dia 29 de
Fevereiro, por ser o ullimo do mez, e no dia 15 de
Março, por ser o dia 15 domingo ?

Irrisória pontualidade l
Os bem entendidos interesses do commercio e

mesmo do governo exigem que se rogue ao presidente
de Pernambuco para providenciar em ordem á que
os vapores da linha costeira não larguem do porto
do Recife, sem que recebam a mala do sul, salvo
o caso de demora extraordinária dos vapores transa-
tlanlicos.

iVesla forma a subvenção, que dá a provincia
aquella companhia; redunda apenas em puro e ex-
clusivo proveito iPéll.a.

E' um ônus pesado,que recai sobro os cofres pró-'
vinbiaes, e que seriam melhor mente applirados em
outro serviço, como por exemplo alimentando em
pouco mais o montante da subvenção, c com ella
solicitai* do gpAer.no inperial uma providencia no
sentido, de fazer entrar na escalla que percorrem; os
paquetes norte -americanos, o porto du Fortolçza>

E- em nome dos verdadeiro, e íegitirnos inicies-
se. do commercio, hoje tão inl..*ir*jm_nte ligados ;;o
deseulace final da guerra, que absorve ioda nossa vi-
lalidade, que (usemos estas reflexões,

Oxalá possam ellas aproveitar.

NOTICIÁRIO-
• GuaiMln na c Sou a'..—*Foram irômeailòsl

officincsda secção du batalhão u° 7 doserviço da ro-
serva do Acaracú os cidadãos seguintes:

.-!* companhia.
• í . .

'i •' ? •

Alfei::es.=Jòá.o Rodrigues .Machado.
a. =Joséde Souza Marinho Juiikr»

ti* dita.

Tenente.r___Jofio Aug-usto-de Castro Moura.
Alferes.—Antônio Cavalcante de Albuquerque

Pri vacilo tio |i»Siífií'S-,~Fòram privado,
dospostus de ufficiues da localidade esecção de ba-.
tallião referidos, por não terem prado às r.especli-
mis patentes,os cidadãos seguintes :

• ':'i'. 
,' (

1" companhia.

Alferes. —-Ignacio José Rodrigues Pessoa.
« Francisco de Souza Marinho:

Tenenle.—Antônio José Fontauelles.
Alferes.—Joaquim Rodrigues,Coelho.

« Silvestre da Cunha Freire.

i'i?„_.í.Sífi...o ile »il fiiiilicnçíSo «üe «Síbsí*is
pnbllica.-ii. —Fui nünieadoó conselho,de queira*
o la o art.lodo regulamenlode 2 de janeiro de 1867,
sendo composto dojiispector da Ihesoiiraria provin-
cia!, procurador fiscal d'aquelln repariiçao, e docn-
genheiao chefe da. obras p.iíblica..

.Co-..|iAulsi:à ÍIn."a.nlao.ssie. — Che-
gnu hontem do Maranhão,um dos vapores da com-
panhia Maranhense.

ÜpòJíHía.—Chegou honlem pela manhã o va-
por costeiro Ipojoca, da companhia Pernambucana,

quo por ter saído no dia 14, visto refair o dia 15 em
um domingo, nenhuma noticia trouxe relativamente
a guerra.

—No.Recife conliniiava a funecionar regularmenle
a Assembléa Provincial. , Do Relatório apresentado

pelo presidente da provincia se vè, que Pernambuco

tem runcorridopara a guerra acuai com 9121 pra-
ças, sendo d'esta -1028 para a armada.

DÜ o Jornal do Recife:

.« Falleceu na madrugada de honlem o Dr. José

Wencesláo Marques da Cruz, de quem fedíamos
anle-hoiitem. . ( ,

« Completando a noticia que então demos, acres-
contamos as seguintes informações:

« O fáíleçjd.ò era natural do Rio de Janeiro, e
üccupava o lugar de juiz de direito em S. Borjá

por oceasião da invasão paraguaia no Rio Gran-
de do Sul, onde se portou com denodo, sendo por
este motivo agraciado ctfm a comnicnda da Ordem

de Christo. Mais tarde foi nomeado chefe de policia
do Ceará,, para onde seguio, já um tanto afiectado
dos pulmões; o sem esperar uma cura radical,
voltou com licença para o Rio de Janeiro onde
obteve sua exoneração.

¦ *'»

,,. « Partindo e'm setembro do anno passado para
a Europa, aggravaram-se seus padecimentos, por
ler a ira v essa (f o duas vezes a1 Siiissil já no rigor
do inverno. ;.Finalmente, embarcando em Gênova
abordo dn Poiíon. não |iòlo scguirati; o Rio, por-
to d.e sou destino, pelo que desembarcou aqui qua-
si exanimo. : ,; 'mm •¦ ,1 ,• o -. '•• • ¦

;«Recobrando algumas forças em 4 dias que esteve
n.ysla cidade, tenciunavri seguir novCruzeiro do
Sul parir ò? norte', Antes; porém, vdciejou passar
um ou dous dias nps.aiTebaldes) Apesar das obser-
vações q rogos que lhe foram feitas', a vista de seu
eslado débil, partiu sabbado-de manhã para o Mon-
feiro ;i d "onde 

voltou às 5 ! [2 horas lorde, entre-
gue a uma forte crise nervosa. Recolhendo-se a
casa cm qne esl-iva in-spedado; ecom os cuidados
que lho foram prodig-ilisados socegeu um pouco,
chegando a cnn\ersar cnm acerto ;•; porém' algum
tempo depois de deitar-se para-descançar, illudinclo
a '•vigil/i-.n.cia dos pessoas de c/iza, precipitou-se da
varanda. : •• • !•. ¦ :> ¦¦ . í;í-,\ Ç- ,\

«O faliecido,' durante as horas que; precederam
seu passamento, ora delirava, ora parecia ler mo-
mentos lúcidos. ¦• ¦;- ', ¦ \ ¦: • {- s. « ¦,,•*'¦.¦ -•

: o Bra moço de intèlligèn,GÍa mui cultivada e dc
trato muito fino. ' • : ¦ m- ¦ '

« A família do Sr. desembargador Domingues,
cm casa de quem se achava hospedado, prodigali-
sòu-lhe os mais extremosos cuidados, não o aban-
donorfrio um só instante. ;: .* ••'«¦¦•. ¦'-¦•• >

—O vapor da companhia brasileira, que saiu do
Rio rio dia 15 (Peste, segundo os arihuncios publica-
dosem Pernambuco, é o Santa Cruz, comman-
dante Wadington. •;; •- ¦ r*'— As cotações da' praça do Recife, até 15 do
correnle eram as seguintes:. Algodão do Pernam-
bucp, -Ia sorte., a 10 7*5 c 10 -^200 rs. a arroba,

. O eslado do mercado na Europa, segundo com-
municações vindas pelo Exlremadure, chegado á 15
no Recife era o seguintes:

V 
' " ' •*- v- ' 1 'l** "' '• ' '

TeLEGRAMMAS COMMEKCIMS PA CfíliRESroríDENCIA DE

Portugal.

Londres Fevereiro 27 ás horas da manha.
Algodão.—O mercado afrosoií. Desde 22 do

corrente desceu 1/4 incluindo 1/8 honlem: o ¦> *
Vendas desde o dia 22, até hontem, 10,000 sao

cas, :\ •'.-. ¦ . ,
Stock 25-í.OOO saccas.
Colações de honlem. - ;' i
Pernambuco Fair.........
Maranhão « ... .*.
Parahiba
Maceió «
Ceará k
Assucar.—-Mercado.firme. Subiu -6.[d. Em

Liverpool a subida foi dc3[d.
Colamos hoje Londres.'';, ;, ,
Bahia ei baixo a bom branco 25[6 a 26[6
Maroim) louro 23

• • t n ¦ * o

•10' -l|8

10 Ipí
10

m i

ordin. afino escuro 21
Naznrelh

a baixo a bom
Pernambucni branco

jVIaceió e Idilò amnréjllô'
Parahyba í baixo a fino

/escuro

19

a 24 [6
a 25
a 21

o-a

'•25.(6 a 26(61 g22 a 25 * b

21 a 22

ÀlliiBiiIega.—'Rendeu esta repartição, no
dia 49, a quantia de.. .. 6.-1-1$87$

¦Assonptíont—Entrou-nó dia 19 em nosso
porto o brigue francez Assonption, procedente do
Havre, com 56 dias de viagem, commandante Tud-
homme, com carregamento de mercadorias e diver-
sos gêneros.

•\r

O advõírado qué trouxe o Dr. Barbos, otemeíi*
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torrado. Chegou squi, e entendendo quo cs pro-
cessós d'elie tinham sua origóm nos FeiloSíis, isto é,

que haviam sido instaurados por contemplação á
elle, e não por factos réaes, e que não eram outra
cousa mais do que uma ntrós perseguição filha de
\ inganças da localidade, dirigia-se «o cbmmandaute
superior, e ao major Joaquim Alvos Feitosa para
(pio estes inteniessem na Üvranca do Barbosa, fa-
zendo com 

'que 
o juiz de direito interino, Dr.'Prós-

ciluíno acabasse com taes processos, ou se desse do
suspoiVõ, o que, éra o rnésiho, pnrqjiü conlavaín coin

o teneute-cunui^l José André, a quem passariam
os aiitlús; comi) fiauhiéirp siíbsiinno. d^iqueUe juizo,
'jrromeliendo al!ü!'quc o fôarbusn não \b!ia'ria mais
ijiqiii, e «CLu-csçentando quo p presidente e o chefo
de policia ÍHiiitii so interessavam a favu' du Bar-
bosa ,c tendo o conimainlaiilü superior e o major
Joaquim Alves (•lééláriidu quo rindo tinham coin o

processo do ISarbosa, <]ue eram negócios da justiça,
e 'que êljè advogado estava maiinformado a resj.vei-
!u do Dr. 'Presciliano, 

que alies não se atreviam a

pedir-lhe semelhante cousa, porque conheciam o
seu caracter, e recefavani (juc 'éllè se molestasse com;
taes pedidos, e que talvez fosse isso péirir, porque
costumado o i)r. Presciliano a < brnr justiça'iiüo >e
sujeitaria a pedidos ou insinuações,como por vezes

já tinha dado provas, quer no exercicio da vara de

juiz municipal d,e,Maria Pereira, c quer no rxer-
cicio* da vara de juiz de direito. Mas o rábula,

quo veio ganhando oito centos mil réis do Barbosa,
e desde que sahiu d'ahi da capital, fui dizendo que;
em chegando no Inhamum acabaria com semelhante
processo, lançou mão de outros meios, tratou de
ver se invocando os brios e influencia dos Fêltosasj
conseguia ( bler que elles fisessem qualquer impo-
siçãò ao Dr. Preseiliaiioy para ver se assim podia;
plantar a discórdia entre este e áquelles, como 'jái

o fez com o grande parlido liberal da província,'-que
seacha[fraccionado em alguns pontos, unicamente
por causa dVllfi;mas os Feitosas, conhecendo o

plano, deram-lhe ainda a mesma resposta ; e não
Obstante isto elle do propósito éspálhtfu logo que o,
Br. Presciliano náo tomaria conhecimento dos^pro
cesses do Barbosa revelando alé o segredo'
de cartas confidenciaes de qué foi portador. Vendo'
.porém o celebre advogadu que os seus tramas não
tinham sortido o effeito desejado, c não querendo
oppoi' suspeic.io ao Dr. juiz de direito, por que era

perciso alguma demora, e elle linha a grande ne-
"cossidado 

de ir assistir a apuração das eleições do
5° districto no Crato, lançou mão do ultimo re-
cürèo deque a súa rabulice dispunha: forgicon uma
contrariedado com trintae sete arligos, na mor parte
injuriosos, e cnlumniososaojuiz de direitot)r. Car-
>alho, e ao Dr. Presciliano, apresentando eiíi se-

guidaem üm dos artigos, como causa dos taes pro-
cessos, a actual politica da lo/callidàde, offerccer
n'elle um rol de oito 

'testemunhas 
de defeza, quasi;

todas por elle insinuadas, com grande numero do.
documentos, sendo uns falsos, e outros que nenhuma
relação linha com a questão.

Ao chegar na audiência o celebre advogado quiz
insinuar também ao juiz dc direito, e como este
dissesse que não acceitava as suas insinuações elle
ficou um pouco contrariado, e tentou logo ver se
orciiicularisava ; comprchendendo porém o juiz de
direito as intenções d'elle, 

'chamou-o 
por diversas

>ezes a ordem,.e qiie.so limitasse á maioria da de-
fézã, fíizon lo-Ihe sentir que elle não podia fallar
ou requerer rio'tribunal cousa alguma sentado, foi
isto um novo desapontamento para elle; disse que
eslava acostumado a fallar nos tribunaes sentado,
e que até falloü sentado na câmara dn's deputados 1,-.

Passando o Dr. juiz de direito a inquerir as tes-
temunhas da defeza o celebre advogado que só ti-
nha apresentado a contrariedado cum tantos arti-

gos, tantas testemunhas, o tantos documentos.para
no caso de ser o Barbosa coudemnado fazer baleei-
ro na relação, com quanta inverosimilhança ha,
como elle mesmo foi o próprio a declarar a alguns

amigos, c vendo quo as testemunhas tinham se es-

querido da licçâo, o estavam se contradizendo, re-

quereu verbalmente ao Dr. juiz de direito para ser

elle quem inquérito as testemunhas, e como o juiz
do direito declarasse que a requisião lho compelia

em virtude do artigo quatrocentos e tres do regu

lamenta numero cento e vinto de trinta e um de

janeiro de mil oitocehtos quarenta e dous; caben-
do depois a elle e ao promotor fazerem as pergun-
ias que entendessem necessárias; o celebro artvo-

gado tratou de querer suphismar, e por ultimo re-

quereu por escriplo a desistência da inquirição das

testemunhas, e mesmo de produzir as ouiras que
ainda não tinham dopusto, au que o juiz deferindo
mandou fazer os autos conclusos. Mosegund.o pro-
cesso apresentou a í-ontrarieibide com quarenta ar-
lisos comas mesmas oito lesloniuiihas, fazendo ain-
da mi audiência a nuifina cousa: apenas acabou
i!e depor o aí feros Francisco Gonçalves AleiXu fira-
xáo, cujo depoimento comparado cum o do primei-
ro processo revelia a mais triste, contradicçãò. Sondo
ds notar que o alferes Graxão, apesar de ser um
homem velho deixou-se arrastar, pelo celebro nd-!
\ogado, até o perjúrio por causa das promessas que
ella lhe fez .le arranjar para elle a nomeação de dc-'
legado de ¦•policia 'd\vqui com o chefe de policia c o;

presidenuvle'quem se diz niuito amigo."à ponto de
se tratarem porí/f; aecrsscenlando além o'isso que
a amisade quo lúíba com elles era lal que só não
trouxe a demissão do delegado Cypriano Alves Foi-
losa, e a nomeação para seu irmão capitão bem
como nm grande destacamento porque nao quiz;
mas (pie dava sua palavra ao Graxão- quo, apenas
chegasse ria'capital,ihe'reuicltéria a riolneaçao c jun-
lamente o titulo de delegado. Julgando-se o cole-;
bre aílvoghdri derrotado e rtfiondifjb cm seíi l'ò-;
fo orgulho, terii i!oo"arado publiconienfe que vai de-
uunciar do Dr. Presciliano á ftclação de Peruam-,
biico, pelo grande peccadode não ter querido ac-;-
ceitar as suas insinuações. AHirmo-lhe que o laíü
rábula é um advogado de estouro, elle mesmo sc:
faz apregoar mor tal,dizendo qtio quando não con-;
segue o que quer-pelus meios brandus,lança mão dos>
fortes.

Nelnhamuno anno sahi-u-lhe bissexto, porque;
elle viu que não eslava hu Cralo, onde seus ace-1
nps aproveitam pelo terror nu pelas afleiçôes. Aqui.
todos o odeiam, e tib.,'rreee«i-no completamente.

(Carta particular.)

EDITAES-

Santa ca-fca dá M
dia.

isericor-

SAQUES.
í. W. Studàrt, recebe

saques hoje contra a praça
de Pernambuco pelo Vapor
«Cruzeiro do Sul»

Cearás 21 de marco.

ATTENÇÃO'-
Precisa-se fallar com os

Sís. Antônio Rodrigues 'dc
/yjrcu morador no Aqui-
raz, Flor Virgin'0'C José Jo-
aqáim Soares motàdores
em Maranguape, a nego,
cios que lhes diz respei
nó--TA MANDAI 

'

\S Li O W íli

A mesa administrativa da Santa Cata manda fa-
zer publico que, d'uraem diaiito, a ordem para en-
lerrarriento dus cadáveres no Cimiterio da Santa Ca-
za, devera ser passada pelo mordomo Antônio Be-
lar mino Bezerra de Meneses, que se-acha 'encarrega-

do do mesmo Cimiterio, depois do que será levada
a competente autoridade (policial para por o visto
eao vigário da freguesia,à quem nada se deve pagar!
de sepultura, segundo decisão do Exm. Prelado Dio-
cesano.

Secretaria da Santa Caza em I í de marco de \ 808.

O escrivão interino,

Pedro José Fiúza Lima.

•DE

PMffio m mmmMmm
.0 volume, qne* com este titulo vai ser publicado,

contem uma collecçâo dc poesias ligeira e graciosa,
ciginaes o traduzidas, eteiã "•!50paginas 

de impr-es-

O npine de'Piç!.rodeCaslollo!nare, apesar da di-
sinencia italiana, pertence a um maranhense, que ha
muílu tempo o adnplou como pseudonymo liilerario.

Emprehendondq nos esta publicação 
'iemns certe.

sa de ser auxiliados pelos amadores de bons versos.
Contem o volume muitos assumptos interessantes

e da actualidade : Impressões de viagem % Corte—
Contos risohhos=Satyras e epigraihmas sobre a

guerra Uo Paraguay — Lendas e dbusòes —Ó Alcazar
cm verso, &, &.-- E muitas traducçõns dasmhis face-
as poesias de A. Karr—A' Houssaye—'Bafbier—
Surger—Sainr-Cermain-^TheophiloGautier', & & &.

ÀPsig n a -sc^em jtn d as n si i v.rá riu s da capital e^nesta

y.pograpliía peio diminuto preço de 5#Ó0Ò o volu-
"''O- , , . ,. , :,

O edictor=:<6\ de Mattos,

LIBERDADE
m

Joa(|üim da Cunha Freire & Irmão, compram

pnrbom preço para liberlíir aqui ou uo'í\iu do Ja-
neíro, escravos aptos parw u serviço da guerra.

T hèsòií r a ria pro viiici aL
N. 12. = De ordem do Sr. inspector desta the-

zouraria se faz publico quo para o dia % do cor-
reníe a l hora foi aínria transferido, por falta de
pretendentes, a anremataçit.» de 65 ^burricos, que
contiverão cal, annunciada para hoje,

Secretaria da ibesouraria provincial do*Coará';i9
de marco de 1S68.

O oííicial,

Jorge Victcrr Ferreira Lopes Júnior.

Albano Çy Iniião com-
prao pátacões c moedas de
ouro de qualquer qúálida-

ei

n

¦Luiz Creiiiona-,. subdito
romano, retira-se d'esta ci-
dade para Pernambuco:

KOVÁS uS E ÍE20S EM DUAS LIÇÕES
POIl

Obra muito mil e necessária para a mocidade

vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo).

Gm\\L—Tu. de O. CoLÁa.—Rüa Formoza m.$9
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